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R E S U M O 
No período de abril de 1983 a setembro de 1984, efetuou-se o 
levantamento da entomofauna da bracatinga, em Almirante 
Tamandaré, PR. Os levantamentos foram efetuados quinzenalmente 
em copas de talhões com 8, 42 e 60 meses de idade, através da rede de 
copa e, de seus respectivos sub-bosques com rede de varredura. Para o 
cálculo do índice de diversidade utilizou-se a fórmula  alfa = (S-1)/log 
N. Para a tabulação dos dados, optou-se pelas ordens Homoptera, 
Hemíptera e Coleóptera que apresentaram maior consistência quali-
quantitativa. De acordo com os resultados obtidos ficou evidenciado 
que com o aumento da idade da planta e de seu respectivo sub-bosque 
ocorre um aumento concomitante e gradativo da diversidade das 
espécies. Com relação aos dois ecossistemas estudados o sub-bosque 
apresentou um valor  maior  para  o  índice de diversidade e no que se 
refere a diversidade das espécies entre famílias, separadamente, 
Chrysomelidae destacou-se com o mais alto  índice para o ecossistema 
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formado pelas copas e, entre os diferentes sub-bosques destacou-se a 
família Curculionidae. 
Palavras-chave: índice de diversidade, entomofauna, Mimosa 
scabrella. 
S U M M A R Y 
During the period of April 1983 to September 1984 a fauna  
survey  in  bracatinga (Mimosa scabrella, Benth.) was conducted in 
Almirante Tamandaré, PR. Samples were taken at 15 days time 
intervals in canopies of groves with 8, 42 and 60 months old using a 
canopy net, and the respective ground vegetation with a sweep net. To 
obtain the diversity index the  formula   alfa = (S-1)/log N was used. 
To tabulate  the data, the option was taken for the  orders  Homoptera, 
Hemiptera and Coleoptera, since they had greater quali-quantitative 
consistency. According to the data it became evident that as tree age 
increases there is a simultaneous increase in species diversity. In   
regard to the two ecosystems studied the ground vegetation showed a 
greater diversity index as well as in regard to species diversity among 
families. Chrysomelidae present the higher index in the ecosystem 
formed by canopies and among different ground vegetation the most 
evident was the Curculionidae family. 
Key words:  diversity index, insect fauna, Mimosa scabrella. 
 
INTRODUÇÃO 
A relação existente entre o número de espécies de insetos e o 
número de indivíduos que ocorre em determinado ecossistema pode 
ser avaliado em função do índice de diversidade que permite a 
comparação faunística entre as comunidades (SILVEIRA NETO et al., 
1976). 
O índice de diversidade propicia verificar a diversidade quali-
quantitativa de uma comunidade florestal, sendo de consenso geral   
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que um alto valor para o índice de diversidade é um indicativo, na 
maioria dos casos, de uma comunidade bem estruturada, onde ocorrem 
muitas espécies e geralmente poucos exemplares por espécie, sendo 
que o contrário pode ser verdadeiro e, neste  caso, a cadeia alimentar é 
bastante frágil. 
Estudando alguns Scarabaeoidea na região de Santa Maria 
(RS), capturados pela armadilha luminosa, LINK (1976) observou 
uma diversidade bastante reduzida e que, segundo o autor, foi devido 
ao efeito local pronunciado sobre a população estudada. 
O índice de diversidade foi pesquisado em duas comunidades 
constituídas de Eucalyptus urophylla e E. saligna. O estudo abrangeu 
espécies de 16 famílias da ordem Coleóptera. O autor obteve valores 
bastante próximos, para ambas as comunidades estudadas (E. 
urophylla = 9,17 e E. saligna = 8,79), (CARVALHO, 1984). 
CARRANO MOREIRA (1985) aplicou o índice de 
diversidade em duas comunidades florestais para espécies de 
Scolytidae e concluiu que este varia em função da comunidade 
estudada. 
O índice de diversidade foi avaliado por MARQUES (1989), 
para delimitar seis comunidades de Pinus taeda e de P. elliottii em 
função da população de Scolytidae. O autor conclui que os 
ecossistemas mais jovens apresentam maior diversidade populacional. 
Os estudos desta natureza, em ecossistemas florestais, são 
poucos e existe a necessidade de se implementar pesquisas neste 
sentido. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Esta pesquisa foi realizada no município de Almirante 
Tamandaré-PR., no período de 1983/84, com o objetivo de verificar a 
diversidade da entomofauna da bracatinga (Mimosa scabrella Benth.). 
As coletas foram efetuadas quinzenalmente, denominadas e 
codificadas como C1, C2 e C3 (copas); SB1, SB2 e SB3 (sub-  
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bosques) de 8, 42 e 60 meses de idade, respectivamente, quando do 
início do período de coleta. A extração dos insetos foi através de rede 
de copa para os insetos de copa e rede de varredura para os de sub-
bosque. 
Neste estudo, empregou-se o índice de diversidade (alfa), que 
foi inicialmente proposto por MARGALEF (1951), em que: 
Alfa = (S-1)/log N 
Onde:   S = número de espécies; N = número de indivíduos. 
RESULTADOS 
As  Tabelas  1  e  2  mostram os resultados sobre os índices de  
TABELA 1: Índice de diversidade, intra-comunidades, para grupos  de  
insetos  coletados  em  copas   de  bracatinga. 
Almirante Tamandaré, PR - 1983/84.   
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TABELA 2: Índice de diversidade, intra-comunidades, para grupos de 
insetos coletados em  sub-bosques de Mimosa scabrella 
(bracatinga). Almirante Tamandaré, PR - 1983/84.   
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diversidade obtidos para copas e sub-bosques de diferentes idades com 
seus respectivos totais. Com o aumento da idade da planta e de seu 
respectivo sub-bosque ocorre um aumento concomitante e gradativo 
da diversidade das espécies.   
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Com relação aos dois ecossistemas estudados (Tabela 3), o 
sub-bosque apresenta um valor maior para o índice de diversidade. 
TABELA 3: Índice  de  diversidade,  intra-comunidades, para  grupos 
de insetos coletados em copas e sub-bosque de Mimosa 
scabrella   (bracatinga) Almirante Tamandaré, PR - 
1983/84. 
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No que se refere a diversidade das espécies, entre famílias, 
separadamente, Chrysomelidae destacou-se com o mais alto índice 
para o ecossistema formado pelas copas e entre os diferentes sub-
bosques destacou-se a família Curculionidae (Tabela 3). 
RESULRADOS E DISCUSSÃO 
Comparando-se os índices de diversidade obtidos pelas 
comunidades formados pelas várias copas e sub-bosques na 
bracatinga, verifica-se que a diversidade de espécies é maior nos sub-
bosques (alfa = 21,22) do que nas copas (11,84) (Tabela 3). Fica 
evidente que os sub-bosques formados nos bracatingais apresentam 
maior diversidade de nichos ecológicos. 
Pelos resultados (Tabela 3), deduz-se que a qualidade de 
alimento produzido pelas copas (biomassa) favorece a abundância da 
espécie, ao passo que a variedade da qualidade de alimento encontrado 
nos sub-bosques favorece o número de espécies. Os resultados para a 
diversidade obtida pelas copas concordam com as observações de 
TERBORGH (1973), em que a abundância de um determinado 
recurso natural favorece uma ou duas espécies e não outras, de 
maneira que a dominância destas se desenvolve e a diversidade se 
reduz, ou com SILVEIRA NETO et al. (1976) para a diversidade de 
espécies nos sub-bosques, quando afirmam que em florestas onde via 
de regra ocorre maior número de nichos ecológicos, o índice de 
diversidade aumenta, isto é, ocorre maior número de espécies, embora 
com menos abundância de indivíduos. 
Quando se analisa apenas um ecossistema formado pelas 
copas de diferentes idades, o índice de diversidade apresenta uma 
pequena variação (alfa = 7,33 e alfa = 7,43, Tabela 1). O valor alfa = 
7,33, o menor, coube a uma comunidade formada por copas mais altas 
(7,0 m) e de maior idade (6 anos); talvez esta pequena diferença na 
diversidade deva-se à altura do nicho ecológico, que tende a ser mais 
especializado. Num todo, porém, a diferença de diversidade foi 
insignificante devido, certamente, à homogeneidade do habitat 
originário da mesma formação florística (copas de bracatinga).   
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Neste estudo, dois aspectos podem ser considerados 
conjuntamente: a diversidade intra-comunidades e inter-específica, ou 
seja, as variações da diversidade entre uma e outra comunidade e   
dentro da própria comunidade,  devido às alterações sofridas pela 
fauna. 
Com relação às copas mais altas e maiores, com mais 
biomassa, como a copa 3, provavelmente algum dos fatores físicos do 
meio atua com maior intensidade, além da própria ação inter-
específica do biótopo. É de se notar (Tabela 1), no entanto, que alguns 
grupos de espécies de determinadas famílias, como Chrysomelidae, 
Cicadellidae e Curculionidae, obtiveram um índice de diversidade 
maior em copas mais altas (copa 3) e outros grupos, como da família 
Tingidae, surgiram apenas nesta comunidade. Talvez aqui estas 
espécies encontraram um habitat com condições ideais, diferente, 
portanto, daquelas condições que envolvem os habitats formados pela 
copa 1 e 2. Conotações desta natureza poderão ser observadas em 
comunidades formadas pelas copas de menor porte (copa 1 e 2) onde, 
ao contrário da situação anterior, alguns grupos de insetos atingiram 
seus extremos em abundância em função do habitat ecológico.  
Estas condições são atribuídas ao surgimento ou formação do 
nicho, condições ideais ou pelo próprio desaparecimento. Dentro deste 
contexto, parece ficar evidente que a presença ou não do nicho, as 
condições que o cercam, é que, de uma ou de outra forma, vão 
contribuir na modificação ou não do índice de diversidade. Observa-se 
que o incremento ao Índice de diversidade para Curculionidae (Tabela 
1) foi devido, especialmente, à frutificação da bracatinga. 
Conseqüentemente, em função da presença da semente surgiram, com 
certa consistência, algumas espécies de Curculionidae em semente. 
Desta forma, constatou-se a presença, também, de espécies de 
Scolytidae. O desaparecimento das condições ideais do nicho em 
copas altas (copa 3) causou o desaparecimento da maioria das espécies 
de Pentatomidae. Este fato é confirmado quando se observa que em 
plantas menores (copa 1) tem-se alfa = 1,51 e em copa 2 este Índice 
diminuiu, desaparecendo em copa 3, permanecendo apenas uma 
espécie.   
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Considerando os índices de diversidade para o total coletado 
nos sub-bosques, houve uma amplitude maior na variação em relação 
às copas, passando de 16,96 a 22,10, havendo, entretanto, um 
incremento para a maioria  dos grupos estudados no sentido do 
aumento da idade dos talhões. Pode-se explicar este acréscimo em 
função da abundância de plantas hospedeiras. 
Numa análise sobre o índice de diversidade ao longo de um 
período, principalmente, quando se estuda composições florísticas em 
desenvolvimento, é importante o conhecimento de fenologia da 
espécie com que se está trabalhando, bem como a composição 
florística do sub-bosque e sua sucessão, além do binômio artópode-
hospedeiro. 
As plantas hospedeiras de algumas espécies de Pentatomidae 
nos sub-bosques 1 e 2 foram gramíneas; como as observações se 
prolongaram pelo período de 18 meses, os sub-bosques sofreram uma 
modificação na sua composição florística e ocorreu a chamada 
sucessão, desaparecendo a maior parte das espécies de gramíneas, 
dando lugar a uma nova composição botânica. Com isso 
desapareceram as condições ideais do habitat, vindo então a 
competição e tendo como resultado uma alteração qualitativa e 
quantitativa da entomofauna e, conseqüentemente, uma alteração no 
índice de diversidade. 
De um modo geral, o índice de diversidade relacionado às 
espécies dos sub-bosques (Tabela 2) aumenta à medida que estes 
tendem a estabilizar-se na sucessão florística, demonstrando, desta 
forma, que o sub-bosque de bracatinga com sete anos de idade 
apresenta um ecossistema bastante diversificado, tendo condições de 
suportar uma entomofauna com índice de diversidade bastante 
elevado. 
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CONCLUSÕES 
De acordo com os resultados obtidos e de acordo com as 
condições em que foi desenvolvida a pesquisa, pode-se concluir que: 
a) o nicho  ecológico  constituído  pelas  copas exerce uma 
ação direta sobre algumas das espécies estudadas, entretanto, para o 
total analisado, conjuntamente, os resultados são similares para  as  
copas  de  diferentes idades; 
b) ficou  caracterizada  a  influência  da idade dos sub-bosques 
sobre o índice de diversidade, que aumentou 23,2%  do  sub-
bosque mais jovem para o mais velho; 
c) a análise  conjunta  dos índices  de diversidade para copas e 
sub-bosques mostrou maior diversificação das espécies nos sub-
bosques, do que nas copas.   
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